[image: image1.jpg]



3a. Domingo do Advento
Sejamos, como João Batista, vozes que clamam do deserto!
No tempo da pregação pública de Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo, Verbo de Deus vivo, que se encarnou por intermédio da santa Virgem Maria, sucedeu esta mensagem que relembramos neste terceiro domingo do Advento:

6Houve um homem, enviado por Deus, que se chamava João. 7Este veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos cressem por meio dele. 8Não era ele a luz, mas veio para dar testemunho da luz. (...) 19Este foi o testemunho de João, quando os judeus lhe enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntar-lhe: Quem és tu? 20Ele fez esta declaração que confirmou sem hesitar: Eu não sou o Cristo. 21Pois, então, quem és?, perguntaram-lhe eles. És tu Elias? Disse ele: Não o sou. És tu o profeta? Ele respondeu: Não. 22Perguntaram-lhe de novo: Dize-nos, afinal, quem és, para que possamos dar uma resposta aos que nos enviaram. Que dizes de ti mesmo? 23Ele respondeu: Eu sou a voz que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor, como o disse o profeta Isaías (40,3). 24Alguns dos emissários eram fariseus. 25Continuaram a perguntar-lhe: Como, pois, batizas, se tu não és o Cristo, nem Elias, nem o profeta? 26João respondeu: Eu batizo com água, mas no meio de vós está quem vós não conheceis. 27Esse é quem vem depois de mim; e eu não sou digno de lhe desatar a correia do calçado. 28Este diálogo se passou em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando. (Jo 1,6-8.19-28)
Minhas amadas, meus amados, que a paz do Senhor esteja com vocês!

Em textos anteriores, vimos a importância do Advento como período de preparação, de revisão de nossa vida, capacitando-nos ao reconhecimento da presença viva de Cristo Jesus em nosso meio e à nossa missão de anunciarmos sua Palavra enquanto aqui estivermos, levando-O, por nossas palavras e atos, onde quer que estejamos.
No primeiro domingo do Advento, refletimos sobre a exortação de Jesus para que estejamos permanentemente em vigília, vigiando e orando, lembrando-nos sempre de nossas limitações humanas e também de nossa origem divina, capacitando-nos adequadamente ao porvir glorioso, ao nosso encontro com o Divino. No segundo domingo, Marcos nos traz João Batista, o grande precursor de Jesus, o profeta contemporâneo de Nosso Senhor, o principal anunciador da divindade de Jesus e de sua missão redentora, apresentando-nos a salvação próxima e possível pelo Cristo vivo. Dessa forma, lembra-nos a importância de nossa preparação para ela, à qual devemos trabalhar continuamente.

Hoje, no terceiro domingo do Advento, representando a terceira vela da coroa de Advento, João, o evangelista, traz-nos João Batista dando sequência à sua exortação, chamando-nos a atenção para a incomensurável e inimaginável felicidade que estava por vir com a chegada do Cristo Jesus. Certamente, não apenas a chegada e a partida, numa época humana definida, mas a chegada e a presença permanente de sua divindade em cada um de nós. João anuncia a plenitude dos tempos.

O evangelista João dá início a sua narrativa apresentando-nos João Batista como um “homem”, não um profeta, tampouco o Messias, mas um homem que veio dar testemunho da “luz”. Lembremo-nos de que Jesus identifica-se, no próprio Evangelho de João, como a “luz do mundo”: “Eu sou a luz do mundo; aquele que me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” (Jo 8,12), luz como guia, luz como revelação, luz indicando o caminho para a salvação. João não veio como “a luz”, mas veio para dar testemunho dela, para mostrar sua presença, para chamar a atenção para a possibilidade dela ser nossa guia e salvadora.

De forma veemente, João nega ser o Cristo, ou seja, admite não ser ele o “ungido”, o consagrado por Deus, aquele que veio para nos salvar, utilizando o termo de origem aramaica, o “Messias”. Igualmente nega ser a reencarnação de Elias, o mais santo de todos os profetas, que, segundo as escrituras, fora arrebatado por uma carruagem de fogo e voltaria para preparar a chegada do Messias. Porém, busca nas palavras do grande profeta messiânico Isaías sua identificação: “Eu sou a voz que clama no deserto: Endireitai o caminho do Senhor”. Reconheçamos tal deserto, não apenas os desertos do Oriente Médio, mas os desertos da vida, pelo qual todos nós atravessamos com frequência em nosso cotidiano. João nos clama, nos chama, nos convida, a “endireitar o caminho do Senhor”, ou seja, respeitemos os caminhos do Senhor, com vistas ao pleno brilho da “luz”. Dessa forma, fica clara sua missão de preparar os caminho do Messias.
Ora, diante de tal afirmação, identificando-se como precursor, como aquele que prepara o caminho do Messias, qual seria a razão, então, para que ele batizasse o povo? Fica evidente que João não traz em si mesmo o fim de sua caminhada, a salvação não está nele, pois aqui e em vários outros trechos evangélicos, aponta para a verdadeira luz, indicando Jesus, mesmo sem mencionar seu nome, como o verdadeiro centro da salvação.
Que nós consigamos, não apenas compreender a missão de João Batista como precursor de Cristo e preparador de seu caminho, mas que nos inspiremos nele para que, da mesma forma, possamos anunciar a plenitude dos tempos nos nossos dias.   
Louvado seja nosso Senhor Jesus Cristo!

Rev. Frei João Milton.
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